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BOX DE FACTOS

Quem: Christine Lagarde, presidente do Banco

Central Europeu.

Onde: Nova Iorque, aceitação do Prémio Wolfgang

Friedmann (Columbia Law School / Columbia Journal

of Transnational Law).

Ideia central: a ordem internacional “baseada em

regras” está em risco quando o seu principal garante

começa a duvidar dela.

Frase-chave: a dita “nova ordem mundial” é, afinal,

um regresso a padrões antigos de coerção e

mercantilismo.

Saída proposta: reforma do sistema para restaurar

confiança, incluindo aprofundamento de acordos

bilaterais e regionais.
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• 

• 

• 
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Lagarde avisa: a ordem

internacional está em

perigo — e o “novo”

mundo tem cheiro a

mercantilismo velho

“Quando o garante de uma ordem começa a duvidar

dela, essa ordem está em perigo.”

E, como se fosse pouco, a chamada “nova ordem

mundial” não é nova — é o retorno aos velhos métodos:

coerção, pressão, mercantilismo. 

Há  discursos  que  soam  a  protocolo  —  e  há  discursos  que

soam  a  sino.  O  de  Christine  Lagarde,  em  Nova  Iorque,

pertence  ao  segundo  tipo:  não  foi  apenas  uma  reflexão

académica sobre direito internacional; foi um alerta, com a

frieza de quem sabe que as instituições são de vidro… e que o

mundo anda com pedras no bolso. 

Lagarde  descreveu  uma  erosão  lenta  (e  perigosa)  da

arquitectura  construída  ao  longo  de  séculos:  tratados,

instituições,  regras,  tribunais,  mecanismos  de  arbitragem,

“costumes”  diplomáticos  e,  sobretudo,  a  ideia  de  que  há
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limites para a força — inclusive quando a força é disfarçada

de comércio. 

O ponto de ruptura: quando o garante perde

a fé

O núcleo do aviso é simples e devastador: os Estados Unidos

sustentaram este sistema durante décadas, mas começaram a

perder  confiança  de  que  as  regras  ainda  funcionam  a  seu

favor. E quando o guardião do templo começa a duvidar do

altar,  a  religião  das  regras  transforma-se  num  folheto

turístico — bonito, mas sem poder real. 

Numa  frase,  Lagarde  lembrou  o  que  muitos  tentam

esquecer: a ordem não é apenas um conjunto de normas; é

uma  expectativa  partilhada.  Se  essa  expectativa  racha,

surgem  as  alternativas  de  sempre  —  e  nenhuma  cheira  a

futuro: cheiram a século XIX. 

A “nova ordem mundial”: Voltaire como

espelho

Lagarde atacou o conceito com ironia fina: à semelhança do

comentário  de  Voltaire  sobre  o  Sacro  Império  Romano-

Germânico, a chamada “nova ordem mundial” não é “nova”,

nem é “mundial”, nem é “ordem”. É o contrário: um regresso

aos padrões antigos —  coerção e  mercantilismo;  e,  pior

ainda, a tentação de normalizar a ausência de regras como se

fosse um plano. 
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Isto não é apenas semântica; é uma descrição operacional

do  mundo:  tarifas  como  alavancas  políticas,  cadeias  de

abastecimento como reféns, sanções como moeda, tecnologia

como  fronteira,  e  o  comércio  global  a  fragmentar-se  em

blocos — cada um com a sua narrativa, cada um com a sua

lista de inimigos. 

Reformar para não colapsar: a proposta de

Lagarde

A presidente do BCE reconheceu que as regras “deixaram de

evoluir ao ritmo do mundo”. Mas, em vez de cantar funeral,

propôs  cirurgia:  reformar  o  sistema para  restaurar

confiança  —  e  fazê-lo  de  modo  pragmático,  com  o

aprofundamento de acordos bilaterais e regionais, enquanto

o multilateralismo tenta reaprender a andar. 

Há  aqui  uma mensagem implícita  para  a  Europa:  num

mundo transaccional, a ingenuidade é um imposto invisível.

E  os  países  pequenos,  como  Portugal,  pagam-no

sempre  com  juros  —  porque  a  “ordem”  é  o  que  separa  a

diplomacia da chantagem. 

Um futuro sem regras é um passado com

novos brinquedos

Se  a  ordem  internacional  se  desfaz,  não  nasce  uma  “nova

ordem”:  nasce  um  mercado  de  força.  E  num  mercado  de
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força, a moeda é sempre a mesma: quem pode, impõe; quem

não pode, obedece — e chama-lhe “realismo”. 

Lagarde,  no  fundo,  não  pediu  nostalgia;  pediu

manutenção.  Porque uma ponte pode ser  feia,  mas evita  o

abismo. E quando o abismo chama, chama sempre com voz

suave: “É só desta vez.” 

Epílogo: quando a luz do farol hesita

O  mundo  não  precisa  de  slogans  —  precisa  de  regras  que

funcionem e de instituições que não sejam caricaturas. Se o

farol hesita, o mar não abranda. Apenas fica mais escuro. E,

no  escuro,  a  história  tem o  mau hábito  de  repetir  os  seus

piores capítulos. 

Referências e leituras (publicações

internacionais)

European Central Bank (ECB) — “The order that took

centuries to build” (discurso de aceitação, 20 Fev 2026): 

https://www.ecb.europa.eu/press/key/date/2026/html/

ecb.sp260220~58ceaf28ff.en.html

Reuters — contexto internacional e debate sobre “ordem

baseada em regras” (23 Jan 2026): https://

www.reuters.com/world/world-order-changing-not-

rupturing-finance-chiefs-say-2026-01-23/
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Reuters — entrevista/declarações na Wall Street Journal

e impacto político-institucional (20 Fev 2026): https://

www.reuters.com/world/christine-lagarde-intends-

complete-her-term-ecb-wsj-reports-2026-02-20/

The Wall Street Journal — “Christine Lagarde Says

Her ‘Baseline’ Is Finishing ECB Term” (20 Fev 2026): 

https://www.wsj.com/world/europe/christine-lagarde-

says-her-baseline-is-finishing-ecb-term-1e91a565

Central Banking — “Reform rules or risk ‘coercion and

mercantilism’ – Lagarde” (20 Fev 2026): https://

www.centralbanking.com/central-banks/monetary-policy/

international/7975161/reform-rules-or-risk-coercion-and-

mercantilism-lagarde

Columbia Journal of Transnational Law — página

do Friedmann Banquet / Award (2026): https://

www.jtl.columbia.edu/friedmann-banquet

The Guardian — cobertura do debate em Davos sobre

“ruptura” vs transformação da ordem global (23 Jan

2026): https://www.theguardian.com/business/live/

2026/jan/23/davos-world-economic-outlook-lagarde-

georgieva-ai-okonjo-iweala-ecb-imf-wto-business-live-

updates
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